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Resumo 

Este estudo tem como objetivo apresentar o levantamento e a catalogação de pesquisas sobre 
as migrações contemporâneas no Brasil. O presente trabalho é uma revisão sistemática da 
literatura produzida sobre o tema entre 2012 e 2019. Para isso, foram analisados artigos 
científicos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado, teses de doutorado, etc. 
Essas publicações foram categorizadas quanto ao eixo teórico (político, social, cultural e 
econômico), as áreas do conhecimento (a partir do CNPq) e a interdisciplinaridade. Ademais, é 
importante salientar que esta pesquisa faz parte de um amplo projeto intitulado “Processos 
migratórios no cenário contemporâneo do Vale do Paranhana (RS): trajetórias, inserção social, 
processos midiáticos e acesso à rede de atenção à saúde” realizado junto ao Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Regional das Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT). 
Os resultados do estudo são parciais, visto que ainda há etapas a serem desenvolvidas, 
entretanto, até o presente momento foi possível estabelecer uma análise quantitativa, elencar os 
temas tratados nas produções, restando identificar as lacunas de pesquisa que ainda precisam 
ser abordadas.  

Palavras-chave: Migrações Contemporâneas. Desenvolvimento Regional. Revisão 
Sistemática da Literatura. Interdisciplinaridade. 
 

Abstract 

This study aims to present the survey and cataloging of research on contemporary migration in 

Brazil. The present work is a systematic review of the literature related to the theme between 

2012 and 2019. For that, it was scientific articles, course conclusion works, master's 

dissertations, doctoral theses, etc. These publications were categorized according to the 

theoretical axis (political, social, cultural and economic), according to the areas of knowledge 

(from CNPq) and interdisciplinarity. Furthermore, it is important to emphasize that this research 
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is part of a broad project entitled “Migratory processes in the contemporary scenario of Vale do 

Paranhana (RS): trajectories, social insertion, media processes and access to the health care 

network” carried out with the Health Program Post-Graduation in Regional Development at 

Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT). The results of the study are partial, since there 

are still stages to be developed, however, until now it has been possible to establish a 

quantitative analysis, to list the themes treated in the productions, remaining to be identified as 

research gaps that still need to be addressed. 

 

Keywords: Contemporary Migrations. Regional development. Systematic Literature Review. 

Interdisciplinarity. 

 

1 Introdução  

 Nos últimos anos tem se percebido um grande debate na mídia e também no meio 

científico sobre os fluxos migratórios contemporâneos. Este debate é marcado, sobretudo, por 

questões que envolvem cidadania e direitos (ZANFORLIN, 2013). Em todo o planeta é possível 

perceber nos últimos anos, um alto número de deslocamentos, tanto forçados quanto 

voluntários. Nesse contexto, o Brasil que foi um país historicamente marcado pela presença de 

imigrantes esteve incluído.  

Diante disso, o presente artigo está inserido em um projeto mais amplo intitulado 

“Processos migratórios no cenário contemporâneo do Vale do Paranhana (RS): trajetórias, 

inserção social, processos midiáticos e acesso à rede de atenção à saúde” que tem como objetivo 

levantar e catalogar as pesquisas sobre migrações contemporâneas, realizadas entre os anos de 

2012 e 2019, e apresentar as suas respectivas contribuições. Esse trabalho de revisão sistemática 

da literatura servirá como ponto de partida aos futuros pesquisadores do tema, uma vez que 

apresentará o estado atual da questão. É importante salientar que a revisão ainda está em fase 

de realização, portanto, os resultados apresentados nesse artigo são quantitativos e não se 

referem ainda aos assuntos/temáticas abordadas nas pesquisas analisadas.  

 Sendo assim, o artigo está dividido da seguinte forma: na seção 2 serão abordados os 

procedimentos metodológicos empregados nesta revisão; na seção 3 serão elencados os 

resultados parciais e uma análise dos dados; e na seção 4, as considerações finais do artigo.  

 

 

 

2 Procedimentos Metodológicos  



 

 

  

Como citado na introdução, este artigo é uma revisão sistemática da literatura. Sobre a 

revisão sistemática da literatura é importante destacar que ela é 

 

[...] uma modalidade de pesquisa, que segue protocolos específicos, e que busca 
entender e dar alguma logicidade a um grande corpus documental, especialmente, 
verificando o que funciona e o que não funciona num dado contexto.  Está focada no 
seu caráter de reprodutibilidade por outros pesquisadores, apresentando de forma 
explícita as bases de dados bibliográficos que foram consultadas, as estratégias de 
busca empregadas em cada base, o processo de seleção dos artigos científicos, os 
critérios de inclusão e exclusão dos artigos e o processo de análise de cada artigo. 
Explicita ainda as limitações de cada artigo analisado, bem como as limitações da 
própria revisão. De forma geral, a revisão de literatura sistemática possui alto nível de 
evidência e se constitui em um importante documento para tomada de decisão nos 
contextos públicos e privados (GALVÃO; RICARTE, 2019, p. 2).  

 

A partir dessa conceituação, entende-se que faça necessário abordar os procedimentos 

metodológicos utilizados para realizar este artigo.  

A primeira etapa de elaboração da revisão sistemática consistiu no levantamento de toda 

a literatura produzida sobre a temática das migrações, entre os anos de 2012 e 2019, e publicada 

nas plataformas Scielo e Google Acadêmico. Para a seleção dos trabalhos, foram escolhidos os 

seguintes termos de pesquisa: “migrações atuais”, “migrações Brasil”, “migrações 

contemporâneas”, “imigrantes no Brasil”, “haitianos”, “senegaleses”, “colombianos”, 

“venezuelanos”, “direito internacional”, “migrantes” e “refugiados”. A partir do levantamento, 

construiu-se uma base de dados contendo uma descrição técnica dos trabalhos levantados, 

sendo eles: título, autores, link, plataforma de publicação, ano de publicação, tipo de trabalho, 

palavras-chave e resumo. Uma vez levantada a literatura, a etapa seguinte foi a montagem de 

um banco de dados, comportando a catalogação de cada um dos trabalhos. 

A segunda etapa, correspondente à catalogação e à elaboração do banco de dados, foi 

dividida em três fases. Na primeira fase, delimitamos os trabalhos a partir de quatro eixos 

teóricos: social, político, econômico e cultural.  

Sobre o eixo social, foram considerados trabalhos que abordaram temáticas relacionadas 

às experiências humanas desses sujeitos inseridos nos fluxos migratórios com a sociedade 

receptora. Além disso, temáticas relacionadas à organização social, inserção social, integração, 

práticas cotidianas, gênero, preconceito e xenofobia, entre outras, foram incluídas no eixo 

social.  

Sobre o eixo político, foram considerados trabalhos que abordaram temáticas 

relacionadas à situação dos migrantes enquanto sujeitos de direitos e deveres. Além disso, 



 

 

temáticas relacionadas à cidadania, legislação, status legal, visto e permanência no Brasil, 

Direitos Humanos, entre outras, foram incluídas no eixo político.  

Sobre o eixo econômico, foram considerados trabalhos que abordaram temáticas 

relacionadas à situação econômica desses sujeitos envolvidos nos fluxos migratórios. Além 

disso, temáticas relacionadas ao mundo do trabalho, inserção laboral, trabalho escravo, entre 

outras, foram incluídas no eixo econômico.  

Sobre o eixo cultural, foram considerados trabalhos que abordaram temáticas 

relacionadas às expressões de identidade e cultura manifestadas pelos migrantes. Além disso, 

temáticas relacionadas a questões étnicas, religiosidades, práticas culturais, entre outras, foram 

incluídas no eixo cultural.  

Na segunda fase de catalogação e elaboração do banco de dados, subdividimos todos os 

trabalhos em dois grupos: unidisciplinar e interdisciplinar. Quanto aos trabalhos 

unidisciplinares, estes foram separados tendo como base as Áreas do Conhecimento do CNPq. 

Ademais, no caso de monografias de graduação, dissertações de mestrado e teses de doutorado, 

consideramos a formação a qual se destinava o trabalho. Quando se referia a artigos publicados 

em periódicos, levamos em conta a identificação dos pesquisadores, quando informada. Na 

hipótese de falta de identificação dos autores no artigo, partimos de dados como o grau máximo 

de formação no momento da publicação (encontrados no currículo Lattes), a graduação ou pós-

graduação em curso, ou ainda a área do periódico de publicação. 

Alguns trabalhos foram também classificados como interdisciplinares. Semelhante 

constatação revela que cada vez mais a rígida divisão em disciplinas heterogêneas e separadas 

é insuficiente para abarcar a complexa realidade da contemporaneidade. Assim, a 

interdisciplinaridade enquanto prática de investigação científica emerge em um mundo 

globalizado, dominado por temáticas como as migrações, que são amplas, pois aparecem sob 

inúmeras e diversificadas facetas (FORTES, 2009; POMBO, 2006). 

Sobre a interdisciplinaridade é importante salientar que ela é: 

 

[...] um modo de proceder, de pesquisar. Em si, não é uma ontologia e também não é 
uma epistemologia. Ao contrário, ela repousa sobre concepções ontológicas e 
epistemológicas específicas. Em sua origem, está pautada na lógica da disciplina, 
operando de maneira a interconectá-las. [...].  Sempre é preciso ter um tema como 
norte da investigação. Um tema suficientemente abrangente, cujas abordagens não 
cabem nos limites de uma disciplina, forçando seus limites e não se adequando aos 
seus métodos. Entretanto, o rigor inerente aos procedimentos científicos deve ser 
observado, de maneira que os pesquisadores não se apropriem indevidamente, sem 
um estudo cauteloso efetuado com o apoio de pesquisadores das disciplinas 
interligadas, das investigações e respectivos resultados ou discussões expostas no bojo 
dessas disciplinas (BICUDO, 2008, p. 145).  

 



 

 

 Os trabalhos interdisciplinares foram assim designados a partir da presença de 

dissertações e teses em programas de pós-graduação interdisciplinares, se porventura os autores 

se identificassem em artigos como possuidores de mais de uma formação e também no caso de 

pesquisadores que se definissem com formações diferentes uns dos outros. Quando possível, 

evidenciamos duas áreas do conhecimento trabalhando interdisciplinarmente; do contrário, 

caso houvesse mais de duas áreas presentes, consideramos o trabalho como “interdisciplinar 

inclassificável”. 

 Atualmente, a pesquisa está na fase de análise dos conteúdos das produções científicas. 

Sendo assim, até o presente momento foi realizada uma análise quantitativa do material e esses 

resultados quantitativos são foco deste artigo.  

 

3 Resultados e Análise dos Dados: resultados quantitativos  

 

Como citado no início deste artigo, essa produção procura apresentar os resultados 

quantitativos da revisão sistemática da literatura que está em andamento. Para se ter uma noção 

da quantidade de publicações analisadas e classificadas quanto ao tipo de produção, pode-se 

observar a tabela 01.  

 

Tabela 01 - Visão geral do levantamento das produções encontradas 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 

 Como é possível perceber através da análise da tabela 01, a maioria das produções 

levantadas e analisadas pela revisão sistemática são artigos científicos (224 publicações). Além 

de artigos, outros trabalhos acadêmicos que foram encontrados no levantamento são: Trabalhos 



 

 

de Conclusão de Curso (9 publicações), Dissertações de Mestrado (22 publicações), Teses de 

Doutorado (7 publicações), Livro (1 publicação), Relatório de Pesquisa (1 publicação), Nota de 

Pesquisa (1 publicação) e Biografias (2 publicações). Além de publicações acadêmicas, foram 

analisados também Relatos/Depoimentos (6 publicações) e Editoriais (2 publicações). Ao todo 

foram analisadas 275 publicações.  

 Quanto à quantidade de publicações por ano, pode-se ser observado o gráfico 01.  

 

Gráfico 01 - Quantidade de publicações analisadas por ano 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 

 Conforme é possível observar no gráfico 01, o ano de 2015 é o de maior produção sobre 

a temática das migrações contemporâneas no Brasil. Apesar disso, durante os anos posteriores 

a temática das migrações continuou presente no meio científico, por isso se faz necessária essa 

revisão, pois é um assunto que permeia os debates na atualidade.  

 Após o levantamento dos artigos, partimos para a classificação das produções em 

categorias, citadas na seção 2 deste artigo. Quanto aos artigos interdisciplinares e 

unidisciplinares, pode-se observar o gráfico 02.  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 02 - Artigos Unidisciplinares e Interdisciplinares 



 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 

 Os critérios utilizados para a classificação das produções científicas entre 

interdisciplinares e unidisciplinares já foram abordados na seção 2 deste artigo. É importante 

salientar que apenas os trabalhos considerados acadêmicos foram categorizados entre 

unidisciplinares e interdisciplinares. Em termos gerais, dos 267 trabalhos acadêmicos 

analisados, 185 eram unidisciplinares e 82 interdisciplinares. Quanto à porcentagem dos 

trabalhos considerados acadêmicos, 69,29% eram unidisciplinares e 30,7% eram 

interdisciplinares.  

 Neste artigo serão abordados, majoritariamente, os trabalhos unidisciplinares. Após o 

levantamento das áreas em que as produções científicas se enquadravam foi realizado um 

agrupamento por “grande área” de acordo com as classificações do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Para se ter uma visão geral da classificação 

dos trabalhos unidisciplinares por grande área pode ser observada a tabela 02. 

  

Tabela 02 - Produções unidisciplinares por grande área  

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 



 

 

 É importante salientar que para esse levantamento foram consideradas apenas as 

grandes áreas que abarcavam estudos presentes no levantamento. Conforme é possível perceber 

através da análise da tabela 02, as Ciências Sociais Aplicadas e as Ciências Humanas são as 

áreas que mais pesquisaram sobre as migrações contemporâneas nos últimos anos. Essas duas 

grandes áreas juntas representaram 74,5% do total de publicações unidisciplinares sobre o 

assunto levantadas pela pesquisa realizada. É claro que todas as áreas citadas no estudo 

produziram estudos relevantes para o tema, sendo assim, se faz necessário maior 

aprofundamento quanto às áreas de conhecimento que compõem cada uma das categorias 

citadas na tabela 02.  

 Quanto às áreas de conhecimento que fazem parte das Ciências Sociais Aplicadas, pode-

se observar o gráfico 03.  

 

Gráfico 03 - Áreas do conhecimento das “Ciências Sociais Aplicadas” presentes no 
estudo 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  
 

 Ao todo foram produzidas 77 pesquisas científicas da área das Ciências Sociais 

Aplicadas entre os 185 trabalhos unidisciplinares levantados e analisados na pesquisa realizada. 

Conforme o gráfico 03, a maioria dos estudos que se enquadram na área das Ciências Sociais 

Aplicadas são do Direito. O Direito representa 55,8% das produções dessa área. Outra área com 

um número considerável de produções nas Ciências Sociais Aplicadas é a Comunicação (19,4% 

dos trabalhos) e também a Demografia (18,1% dos trabalhos).  

 Quanto às áreas do conhecimento que fazem parte das Ciências Humanas, pode-se 

observar o gráfico 04.  

 

Gráfico 04 - Áreas do conhecimento das “Ciências Humanas” presentes no estudo 



 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

  

 Ao todo foram produzidas 61 pesquisas científicas da área das Ciências Humanas entre 

os 185 trabalhos unidisciplinares levantados e analisados na pesquisa realizada. Conforme o 

gráfico 04, a maioria dos estudos que se enquadram na área das Ciências Humanas são da 

Antropologia. A Antropologia representa 29,5% das produções dessa área. Outra área com um 

número considerável de produções nas Ciências Humanas é a Sociologia (19,6% dos trabalhos) 

e também a Geografia (18,03% dos trabalhos).  

 Quanto às áreas do conhecimento que fazem parte da área das Ciências da Saúde, pode-

se observar o gráfico 05.  

 

Gráfico 05 - Áreas do conhecimento das “Ciências da Saúde” presentes no estudo 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 

 Ao todo foram produzidas 5 pesquisas científicas da área das Ciências da Saúde entre 

os 185 trabalhos unidisciplinares levantados e analisados na pesquisa realizada. Conforme o 

gráfico 05, a maioria dos estudos que se enquadram na área das Ciências da Saúde são da Saúde 

Coletiva. A Saúde Coletiva representa 40% das produções dessa área. 



 

 

 Quanto às áreas do conhecimento que fazem parte da área de Linguística, Letras e Artes 

pode-se destacar que ao todo foram produzidos 15 trabalhos dessa área entre os 185 trabalhos 

unidisciplinares levantados e analisados na pesquisa realizada. Não foi incluído gráfico dessa 

área, pois 100% dos trabalhos eram da área de conhecimento de Linguística e/ou Letras.  

 Além dessas áreas foram encontrados trabalhos que faziam parte de diversas outras 

grandes áreas classificadas pelo CNPq, sendo assim, neste artigo foi criada a categoria “Outros” 

que abarca esses estudos. Sobre essa classificação, pode-se observar o gráfico 06.  

 

Gráfico 06 - Áreas do conhecimento da categoria “Outros” presentes no estudo 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 

 Ao todo foram produzidas 27 pesquisas científicas da categoria “Outros” utilizada neste 

artigo entre os 185 trabalhos unidisciplinares levantados e analisados na pesquisa realizada. 

Conforme o gráfico 06, a maioria dos estudos que se enquadram na categoria “Outros” são das 

Ciências Sociais. As Ciências Sociais representam 48,1% das produções dessa área. Outra área 

com um número considerável de produções na categoria “Outros” são as Relações 

Internacionais (29,6% dos trabalhos) e também as Relações Públicas (11,1% dos trabalhos).  

 Além da classificação dos trabalhos unidisciplinares por área do conhecimento e por 

grande área do CNPq, os 267 trabalhos acadêmicos analisados foram classificados quanto ao 

eixo temático (Social, Econômico, Político e Cultural). Os critérios utilizados para a 

classificação de cada um dos eixos já foi abordado na seção 2 deste artigo. Além desses 4 eixos, 

no decorrer da classificação percebeu-se que um mesmo trabalho poderia ser enquadrado em 

mais de um eixo temático. Sendo assim, criaram-se categorias chamadas de “múltiplos eixos”. 

Para a compreensão dessa classificação pode ser observado o gráfico 07.  

Gráfico 07 - Classificação em eixos e múltiplos eixos  



 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020).  

 

 Como é possível perceber no gráfico 07, a maioria dos trabalhos acadêmicos analisados 

na pesquisa eram do múltiplo eixo Social-Político (30,3% das publicações). O segundo múltiplo 

eixo mais expressivo era o Social-Cultural (19,4% das publicações), seguido do múltiplo eixo 

Social-Econômico (11,6% das publicações). No caso dos eixos simples, o mais expressivo era 

o Social (8,6% das publicações). Em suma, a maioria dos trabalhos analisados continha análises 

que se vinculavam a aspectos sociais, a maioria em consonância com outros eixos.  

 

4 Considerações Finais  

 

 Como citado no início deste artigo, o principal objetivo dessa pesquisa é mostrar os 

resultados quantitativos preliminares de uma pesquisa de revisão sistemática que está sendo 

desenvolvida sobre o tema das migrações contemporâneas.  

 Até o momento foi possível perceber que a temática é abordada por diferentes áreas do 

conhecimento. Ao tomar conhecimento desse interesse, preocupou-se em catalogar as 

produções científicas levantadas de acordo com a grande área do CNPq e também por área do 

conhecimento, além de perceber quais trabalhos eram unidisciplinares e quais eram 

interdisciplinares. Além disso, as produções científicas foram catalogadas quanto ao eixo ou 

múltiplo eixo relacionado à temática que aborda.  

 A próxima etapa da pesquisa, que está em fase de realização e que não foi abordada 

neste artigo, refere-se à análise dos conteúdos das produções científicas sobre o tema. Acredita-

se que o levantamento e a análise em questão trarão contribuições importantes à comunidade 



 

 

científica no que se refere ao tema das migrações contemporâneas, pois se busca identificar 

lacunas que ainda precisam ser preenchidas sobre o assunto.  
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